
USINA BURITI
Buritizal - SP

USINA PEDRA
Serrana - SP

Capacidade instalada: 70 MW
Conclusão: abril/2012

24,42 MWmédios

Capacidade instalada: 50 MW
Conclusão: junho/2011

21,02 MWmédios

USINA IPÊ
Nova Independência - SP

Capacidade instalada: 25 MW
Conclusão: junho/2011

8,19 MWmédios

As usinas de biomassa
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A energia da cana

Belo Monte, as razões da CPFL
A decisão da CPFL Energia de não parti-

cipar do leilão da UHE Belo Monte tem um 
motivo principal: o valor da tarifa teto fixa-
da em R$ 83,00/MWh, calculada com base 
em um investimento de R$ 19 bilhões para 
a obra, não conseguiria remunerar o investi-
mento necessário para a construção  da usi-
na no Rio Xingu (PA), tendo em vista todos 
os riscos associados a um empreendimento 
desse porte.  

Pelos nossos estudos, o investimento seria 
significativamente superior aos R$ 19  bilhões. 

Nesse sentido, pela nossa avaliação, o proje-
to tem uma perspectiva de criação de valor 
pequena para a companhia. Trata-se de um 
risco que não podemos mitigar. A compa-
nhia tem um perfil financeiro disciplinado e 
não enxergou no investimento um caminho 
positivo para a expansão de seus negócios.

Virada a página de Belo Monte, a CPFL 
Energia continua atenta a oportunidades 
no setor elétrico. No segmento de geração, 
buscaremos participar dos leilões de novos 
projetos hídricos, e investiremos em usinas 

de biomassa proveniente da cana-de-açúcar 
e em energia eólica. Portanto, vamos manter 
nossa presença em fontes limpas e renová-
veis. Em distribuição, temos capacidade fi-
nanceira para viabilizar a aquisição de ativos 
em um setor que tende cada vez mais para 
um processo de consolidação. A CPFL Ener-
gia planeja ampliar sua atuação no Brasil e 
precisa estar atenta a esse movimento.

Wilson Ferreira Jr.
Presidente da CPFL Energia

Palavra do Presidente

Após os negócios em parceria com as usinas Baldin e Baía For-
mosa, ambas movidas a biomassa, a CPFL Energia acaba de fechar 
mais um importante projeto para gerar energia elétrica pela quei-
ma do bagaço de cana-de-açúcar. Três novos empreendimentos 
serão construídos no interior paulista,  e vão totalizar 145 MW de 
potência instalada. Duas dessas usinas iniciarão operações a partir 
de 2011 e a terceira em 2012. 

O negócio envolve uma parceria com o grupo Pedra Agroindustrial. 
As usinas da Pedra, em Serrana, Buriti, em Buritizal e Ipê, em 

Nova Independência, demandarão investimentos totais da CPFL de 
R$ 366 milhões. 

Com mais essas três plantas, a CPFL totaliza 230 MW de potência 
instalada para geração de energia com biomassa de cana de açúcar. 
A meta é atingir cerca de 1.000 MW de potência em fontes alterna-
tivas (Biomassa, PCHs e Eólica) até 2015. 

Esses novos projetos reforçam o compromisso da empresa em 
ampliar seus investimentos em geração de energia, diversificando o 
portfólio atual, 98% hidráulico. 
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Mercado de Capitais

Veja abaixo o gráfico com o desempenho das ações da CPFL Energia no período de 12 meses findos em 
março de 2010, tanto na Bovespa (CPFE3) quanto na Bolsa de Nova Iorque (CPL) em comparativo com os 
principais índices de referência das respectivas bolsas.

Fonte: Economática      Variações com ajustes por proventos

Desempenho em bolsa

44,7%

CPFE3             IEE             IBOV
31/3/09 29,29 16.733 40.925
31/3/10 35,36 24.220 70.371
Var. 20,7% 44,7% 72,0%

20,7% 72,0%

Performance das ações  - 
Bovespa - 12 meses

              CPL           DJBr20        DJIA        

Performance das ações  - 
Nyse - 12 meses

96,5%

31/3/09 37,72 17.379 7.609
31/3/10 60,94 34.144 10.857
Var. 61,6% 96,5% 42,7%

61,6% 42,7%

Com novidades, a CPFL Energia reformatou o seu site de 
Relações com Investidores, buscando sempre novas e me-
lhores formas de estreitar o relacionamento com seus inves-
tidores, profissionais do mercado de capitais e público em 
geral. Essa nova versão confere mais qualidade e agilidade 
para quem acessar o endereço eletrônico. 

Com layout moderno e menu de fácil navegação, o novo 
portal apresenta eficiente organização de conteúdo e inclui 
algumas inovações, como, por exemplo, a criação da Central 
de Resultados, que permite ao usuário conferir todo o históri-
co de divulgação de resultados da CPFL e de suas controladas 

em um único canal. Outro destaque é a opção Meus Down-
loads, maneira simples e rápida de baixar vários documen-
tos ao mesmo tempo. O calendário de RI, além de deixar o 
público por dentro da agenda da empresa, permite exportar 
lembretes dos eventos para sua agenda do Outlook.

O site de RI está mais dinâmico, com a facilidade de visua-
lizar documentos sem realizar download, com mais notícias 
e interatividade. O uso das redes sociais torna possível com-
partilhar informação com quem se desejar. Outra novidade é 
a versão do portal de RI para celular, permitindo o acesso ao 
conteúdo de qualquer lugar.

Site de Relação com Investidores ganha 
agilidade e mais opções

Site de RI 

Recomendações de analistas

Avaliação Analistas
As ações da CPFL Energia fecharam o mês de março de 
2010 com a cobertura de 26 instituições financeiras. Com 
relação às avaliações dessas instituições, 88% recomendam 
compra ou manutenção para os papéis de CPFL.

Interação online
No website de Relações com Investidores da CPFL Energia, as recomendações 
elaboradas por essas instituições financeiras estão disponíveis para consulta. Para 
conferir a tabela completa, visite o site www.cpfl.com.br/ri. No menu, escolha a 
seção “Avaliação do Mercado” e clique na opção “Cobertura dos Analistas”.
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Pelo terceiro ano consecutivo, 
disponibilizamos o nosso ‘Manual 
para participação em Assembléias 
Gerais de Acionistas’, contendo in-
formações complementares àque-
las que são fornecidas no Edital 
de Convocação. Este ano inova-
mos com a criação de um hotsite 

para esse documento, facilitando 
a navegação e acesso aos dados   
para download. 

O desafio de cada ano é oferecer 
aos acionistas maior transparência nas 
informações através da entrega ante-
cipada de um material completo para 
que ele possa fundamentar suas deci-

sões e exercer seu direito de voto.
Essa postura vem se tornando um 

diferencial da CPFL e tem aumentado a 
confiança do mercado em nossas práti-
cas de  Governança Corporativa.

Acesse e conheça o conteúdo do 
manual no website de RI (www.cpfl.
com.br/ri).

As ações de emissão de sete empresas 
controladas, detidas por outros acionistas, 
foram incorporadas ao patrimônio da CPFL 
Energia em abril deste ano, após aprovação 
em assembléias gerais extraordinárias. A ope-
ração foi realizada atendendo o artigo 252 da 
Lei 6.404/76 e transforma essas controladas 
em subsidiárias integrais da CPFL Energia. 

As empresas envolvidas nessa incorpora-
ção são: CPFL Santa Cruz, CPFL Jaguari, CPFL 
Leste Paulista, CPFL Sul Paulista, CPFL Moco-
ca, CPFL Serviços e CPFL Jaguari Geração.

A incorporação de ações resultou 
em aumento do capital social da CPFL 
Energia de R$ 52,2 milhões e 0,2% de 
free float.

As novas ações emitidas através do 
aumento de capital social serão entre-
gues aos acionistas das controladas, que 
passaram a ser acionistas diretamente da 
CPFL Energia.

A operação garante maior liquidez  e 
elevados padrões de governança corpo-
rativa aos acionistas minoritários.

Os membros do Conselho Fiscal, de Administração e da Direto-
ria Executiva da CPFL Energia receberam os títulos de Conselheiros 
Certificados IBGC (CCI). Esse documento é uma iniciativa importan-
te para o aprimoramento da boa governança no Brasil. Além de au-
xiliar no desenvolvimento dos conselheiros para uma atuação mais 
efetiva, valoriza essa função e as organizações onde eles atuam.

Outro benefício é que os conselheiros certificados, com esse 
aprimoramento, desenvolvem gestão estratégica e atitudes com-
prometidas com elevado padrão de conduta.

A cerimônia de entrega foi realizada no escritório-base da CPFL 
Energia em São Paulo, no dia 31 de março/2010. Os certificados 
foram entregues pelo Instituto Brasileiro de Governança Corpora-
tiva (IBGC).

IBGC

Governança Corporativa

Acionistas

Certificação em governança
para nossos Conselheiros

Manual é referência para acionistas

Incorporação de ações
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Wilson Ferreira e Pedro Parente exibem seus certificados 
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Sustentabilidade

Evento INI 
Stakeholders

INVESTIDOR é uma publicação da área de Relações com Investidores da CPFL Energia, editada pela Diretoria de Comunicação 
Empresarial e Relações Institucionais, Rodovia Campinas Mogi Mirim, Km 2,5 - Jd. Santana - Campinas/SP, CEP 13.088-900. 
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A CPFL Energia está concluindo seu Relatório 
Anual de Administração referente a 2009, cuja 
apresentação será um blog. Os leitores poderão 
a partir de agora  inserir comentários e aumentar 
a interação com a empresa. O relatório vai fun-
cionar como se fosse uma verdadeira audiência 
pública. A solução encontrada pela empresa, 
após estudar vários formatos, recaiu sobre uma 
versão que refletisse a contemporaneidade, ali-
nhada às mídias sociais.

As novidades, entretanto, não param por 
aí. Além das postagens sobre os conteúdos 
do relatório, como acontece em um blog co-
mum, o usuário terá à disposição uma ferra-
menta de customização, que facilitará a sele-
ção de seções que mais interessam  e também 

permitirá a montagem de uma versão mais 
compacta do material. Portadores de deficiên-
cia visual terão um link à disposição e poderão 
acessar as informações e postar comentários. 
Para esses usuários, a página virtual recebe-
rá uma adaptação para facilitar a leitura com 
‘Screen Readers’, software que navega pelos 
sites, ditando as palavras para os portadores 
de deficiência visual.

Os comentários dos usuários serão recebi-
dos pela diretoria de Comunicação Empresarial 
e repassados para respostas, garantindo agili-
dade nesses contatos. 

O produto deverá estar disponível em maio 
no site: www.cpfl.com.br. Desde o ano passado 
a CPFL Energia publica seu relatório anual em for-

mato digital na home page de Relações com In-
vestidores, complementando com uma impres-
são com baixa tiragem para atender um público 
mais restrito. O salto para blog representa uma 
inovação na comunicação com o mercado, por-
que transforma o documento em uma audiência 
permanente sobre os resultados da CPFL, seguin-
do as diretrizes da Global  Reporting Initiative - GRI 
com verificação externa pela consultoria KPMG.

O Relatório Anual on line agrega sugestões 
das partes interessadas da empresa, obtidas 
num painel realizado com representantes de to-
dos os stakeholders da CPFL Energia (veja maté-
ria nesta edição). Outro painel está previsto para 
o segundo semestre, com a finalidade de obter 
subsídios para o Relatório Anual 2010.

Relatório Anual da CPFL vira blog

No último dia 12 de abril de 2010 
a CPFL Energia participou de mais 
um encontro com investidores pro-
movido pelo Instituto Nacional de 
Investidores (INI). O evento contou 
com a participação da CPFL Energia 
e BM&F Bovespa e reuniu 63 parti-
cipantes em Campinas. No encon-
tro, voltado a investidores, analistas 
e profissionais do mercado, a CPFL 
Energia apresentou seus principais 
destaques e do seu setor de atuação, 
bem como os resultados referentes 
ao ano de 2009. O evento promo-
veu o conhecimento das empre-
sas, o estímulo ao investimento em 
ações e a cultura do investimento de 
longo prazo. 

Representantes de diver-
sos públicos da CPFL Energia 
participaram do 1º Painel de 
Stakeholders, em Campinas, 
e puderam avaliar durante um 
dia como a empresa presta 
contas à sociedade por meio 
do seu Relatório Anual (RA). 
Sessenta profissionais repre-
sentaram dez diferentes pú-
blicos de interesse da CPFL e 
numa dinâmica que envolveu 
trabalhos em grupos e dis-
cussões, puderam analisar a 
importância das informações 
disponibilizadas pela empresa 
em seus relatórios de gestão.

Nesse painel, clientes, cola-
boradores,  governo, comuni-
dade, associações e fornecedo-
res puderam discutir, identificar 
e sugerir pontos de melhoria. A 
iniciativa é inédita no setor elé-
trico brasileiro e uma inovação 
no mercado. “Nosso intuito 
foi realmente ouvir a opinião 
dos nossos públicos para, a 
partir das diversas contribui-
ções que tivemos, construir 
uma comunicação melhor e 
mais democrática”, disse Au-
gusto Rodrigues, diretor de 
Comunicação Empresarial e 
Relações Institucionais.

Investidores em 
Campinas

Painel discute como a empresa presta 
informações aos seus públicos

Arquivo PM


